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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de problemas de cascos em 
vacas leiteiras na Região de Chapecó/SC, em sistemas de confinamento e 
semiconfinamento. Foram avaliadas 11 propriedades, em um total de 394 animais. 
Os problemas encontrados, com suas respectivas prevalências foram úlcera de sola 
(5,6%), doença da linha branca (4,8%), dermatite digital (4,3%), fleimão interdigital 
(2,1%), sola dupla (0,8%) e hematoma de sola (0,3%). Dos animais avaliados em 
semiconfinamento, 25,3% apresentaram algum tipo de problema de casco, contra 
12,9% em confinamento. De todas as propriedades avaliadas, apenas uma pequena 
parcela possuía sistema de pedilúvio (18,2%). Os problemas de cascos com maior 
prevalência, considerados críticos na região estudada foram úlcera de sola, linha 
branca e dermatite digital. Apesar de ambos os sistemas produtivos estudados terem 
apresentado alta prevalência de problemas de casco, os maiores índices foram 
encontrados em semiconfinamento.  
PALAVRAS-CHAVE : Bovinos de leite, claudicação, pedilúvio, produção de leite. 
 

PREVALENCE OF DAIRY CATLLE HOOF PROBLEMS IN REGION OF CHAPECÓ 
/ SC IN CONFINEMENT AND SEMI-CONFINEMENT SYSTEMS 

 
ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the prevalence of hoof problems in dairy cows 
in Region of Chapecó - SC in confinement and semi-confinement dairy production 
system. A total of 394 dairy cows from 11 farms were evaluated. The main problems 
registered were sole ulcer (5.6%), white line disease (4.8%), digital dermatitis (4.3%), 
interdigital phlegmon (2.1%), double soles (0.8%) and sole bump (0.3%). From the 
animals evaluated in semiconfinement 25.3% had some kind of problem hull, instead 
12.9% in confinement. The footbath system was used in 18.2% of the farms. The 
most prevalent problems with hooves, considered critical in the study area were sole 
ulcer, white line and digital dermatitis. Although both production systems studied 
have shown high prevalence of hoof problems, greatest incidences were found in 
semi-confinement dairy production system. 
KEYWORDS: Dairy cattle, footbath, lameness, milk production. 
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INTRODUÇÃO 
O Brasil ocupa uma posição de destaque na produção de leite mundial, com 

projeção de alcançar 33 bilhões de litros em 2014. Dentre as regiões tradicionais 
que contribuem para a produção, destaca-se a Região Sul do país, que em 2013 
registrou aumento de 7% no total produzido em relação ao ano anterior (USDA, 
2013). 

A produtividade de leite brasileira continua sendo o principal entrave à 
expansão da produção leiteira, com média de 4,6 litros/vaca/dia (IBGE, 2012). Nesse 
sentido, a adoção de sistemas de produção mais intensivos pode ser uma estratégia 
no aumento da produtividade leiteira. No entanto, a intensificação tem gerado 
diferentes problemas, com destaque àqueles relacionados ao bem-estar animal. 

BRUIJNIS et al., (2013) verificaram que a longevidade do rebanho é um 
aspecto decisivo na avaliação do bem-estar animal. Com relação à bovinocultura 
leiteira, o controle de problemas de casco é uma estratégia decisiva no aumento da 
longevidade do rebanho e, por consequência em seu bem-estar. 

Além dos aspectos relacionados ao bem-estar dos animais, a manqueira em 
vacas leiteiras gera uma série de prejuízos aos sistemas produtivos. Os principais 
problemas relacionados à reprodução estão relacionados à redução do número de 
montas no estro, duração das montas e duração do próprio estro. Além disso, os 
problemas atrasam o primeiro cio e o primeiro serviço (DIAS, 2004). 
KOUGIOUMTZIS et al. (2014) mostraram uma correlação baixa e negativa entre 
laminite e taxa de concepção.  

No Brasil, a incidência de problemas de casco em rebanhos leiteiros é alta, 
ficando atrás apenas dos prejuízos causados por problemas na glândula mamária 
(ALVIN et al., 2005). Sendo assim, é importante que seja realizada a caracterização 
dos problemas de casco e do sistema de produção, com uma análise voltada a 
verificar os pontos-críticos que podem predispor à maior incidência destes 
problemas.  
  Diante disso, objetivou-se com este trabalho estimar a prevalência de 
problemas de casco em propriedades produtoras de leite na Região de Chapecó/SC, 
em sistemas de confinamento e semiconfinamento.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Região de Chapecó/SC, latitude -27.0968, longitude 
-52.6186 27° 5 ′ 48″ Sul, 52° 37 ′ 7″ Oeste. Foram obtidas informações a respeito de 
problemas de cascos em vacas leiteiras de propriedades localizadas na região, no 
período de julho a outubro de 2013.  

Foram tomadas como base informações advindas de 11 propriedades de 
produção leiteira, com rebanho médio de 84 animais (mínimo 30 e máximo 350 
animais), que foram classificadas como sistema confinado ou semiconfinamento. A 
permanência apenas em ambiente fechado, sem contato com pastagens em 
piquetes foi classificada como confinamento. Já para a definição de 
semiconfinamento, os animais permaneciam um período do dia em piquetes e o 
outro período em confinamento. 

As propriedades analisadas recebiam manejo de casqueamento realizado por 
um médico veterinário. As informações foram obtidas a partir de banco de dados 
deste profissional, considerando somente o registro de fêmeas em lactação. Para a 
coleta, os animais eram contidos em um tronco hidráulico com posterior limpeza dos 
dígitos e observação de cada casco para identificação e caracterização do 
problema. 
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Para avaliação da região lesionada, utilizou-se metodologia que subdivide os 
dígitos nas seguintes regiões: pinça, linha branca, sola, bulbo ou talão, espaço 
interdigital, muralha axial, muralha abaxial, coroa do casco, região digital (quartela) e 
paradígito. Para a classificação das lesões podais, utilizou-se a metodologia descrita 
por GREENOUGH et al., (1983), adaptada às condições desse estudo, sendo úlcera 
de sola (ou podermatite circunscrita), dermatite digital, sola dupla, linha branca, 
hematoma de sola e fleimão interdigital. 

As informações analisadas foram divididas em dois tipos principais: 
caracterização dos animais e caracterização do sistema produtivo. Para análise, foi 
considerado o número de animais diagnosticados com problema de casco, com a 
respectiva caracterização, conforme descrito acima. Os dados para caracterização 
do sistema produtivo foram presença de pedilúvio e tipo de sistema produtivo, 
classificado como confinamento ou semiconfinamento. Os dados foram tabulados e 
a estatística descritiva com cálculos de frequência absoluta e relativa foi analisada 
utilizando o programa estatístico SAS (2010).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 As 11 propriedades visitadas possuíam um total de 925 vacas em lactação, 
porém foram avaliadas 394 vacas, o que representou 42,59% do rebanho total. Das 
propriedades analisadas, seis foram caracterizadas como confinamento e cinco 
como semiconfinamento.  

Os sistemas produtivos analisados apresentaram diferentes níveis 
tecnológicos, o que explica a variação dos resultados encontrados, em 
consequência do sistema de produção, manejo sanitário, características climáticas, 
constituição racial do rebanho, entre outros fatores não controlados ou monitorados 
por este trabalho. O percentual de animais avaliados em cada propriedade variou 
conforme apresentado na Tabela 1.  
 

TABELA 1  Número de vacas em lactação, número de animais avaliados 
clinicamente com respectivos percentuais, nas propriedades rurais 
utilizadas no estudo. 

Propriedade  Vacas em lactação Vacas avaliadas % de avaliadas 

1 30 27 90 
2 120 30 25 
3 75 21 28 
4 30 30 100 
5 80 80 100 
6 350 68 19,43 

7 50 27 54 
8 50 10 20 
9 75 75 100 

10 35 16 45,71 
11 30 10 33,33 

TOTAL                925               394                    - 
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Das propriedades avaliadas, apenas duas (18,2%) utilizavam pedilúvio. A 
utilização de pedilúvios traz indiscutivelmente vantagens à saúde podal e as 
soluções mais utilizadas são o formol (3-5%) e o sulfato de zinco ou de cobre 
(WATSON, 2007). Deve ser localizado após a sala de ordenha, de forma a evitar 
que os produtos químicos utilizados corroam utensílios utilizados na ordenha ou 
produza odor no leite. Após a passagem, os animais devem permanecer em local 
concretado para favorecer a ação dos produtos, que podem perder a ação quando 
em contato com matéria orgânica (BORGES & GARCIA, 2002). 
 Do total de animais avaliados, 17,7% apresentaram pelo menos um tipo de 
problema de casco. Já a análise por propriedade, mostrou que o número dos 
animais acometidos por propriedade variou muito (Tabela 2).  
 
TABELA 2  Prevalência dos diferentes problemas de casco1 nas propriedades 

avaliadas, com respectivos números totais e percentuais registrados. 
Propriedade  US LB DD FI SD HS TOTAL/ 

Propriedade  
% 

Problemas  
1 1 0 7 0 0 0 8 29,6 
2 0 1 0 0 2 0 3 29,6 
3 0 1 0 0 0 1 2 10,0 
4 1 1 2 0 0 0 4 9,5 
5 6 1 0 0 0 0 7 13,3 
6 4 5 0 7 0 0 16 8,7 
7 2 0 8 0 1 0 11 23,5 
8 4 4 0 1 0 0 9 40,7 
9 2 0 0 0 0 0 2 90,0 

10 1 6 0 0 0 0 7 2,7 
11 1 0 0 0 0 0 1 43,7 

Total 22 19 17 8 3 1 70 - 
Prevalência 5,6 4,8 4,3 2,1 0,8 0,3 - - 

1US= Úlcera de Sola ou Podermatite circunscrita. LB=Doença da Linha Branca. DD= 
Dermatite Digital. FI= Fleimão Interdigital. SD= Sola Dupla. HS= Hematoma de Sola 
 

Em consonância com os índices de problemas de casco encontrados pela 
presente pesquisa, BOND et al., (2012) verificaram que a claudicação é um 
problema crítico que afeta os rebanhos leiteiros no Brasil. Os autores sugerem que 
seja realizado levantamento das condições de criação nas diferentes regiões 
brasileiras, a fim de serem desenvolvidos protocolos de avaliação do bem-estar 
animal, já que a dor é uma característica comum da maioria das doenças do casco.
 As principais afecções podais encontradas nas propriedades avaliadas foram 
úlcera de sola, linha branca, dermatite digital, fleimão interdigital, sola dupla e 
hematoma de sola, apresentadas em ordem decrescente de prevalência (Tabela 2). 
 Dos problemas de casco avaliados, o mais frequente foi a úlcera de sola, com 
um total de 70 animais acometidos (31,4% dos animais diagnosticados com 
problemas de cascos). Os dados obtidos no presente trabalho corroboram com as 
afirmações de AMSTEL & SHEARER (2006) que classificam a úlcera de sola como a 
principal causa de claudicação em bovinos leiteiros, com o agravante de ser uma 
enfermidade com alta taxa de recorrência. Este é um problema encontrado na parte 
lateral do casco, frequentemente bilateral e surge de injúrias mecânicas na terceira 
falange do cório, membrana basal e camadas basais da epiderme da sola, como 
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resultado de falha no aparelho suspensivo do casco. Segundo BRUIJNIS et al., 
(2012) a úlcera de sola é considerada uma claudicação secundária, pois ocorre após 
hemorragia da sola, erosão de talão ou após algum trauma. 

A dermatite digital foi diagnosticada em 17 dos animais avaliados, o que 
representou 24,3% dos animais com problemas de cascos. Este valor aproxima-se 
dos valores encontrados por FERREIRA et al., (2002), que encontraram 25% dos 
casos de problemas de casco em sistemas de confinamento. 

A comparação entre os dois sistemas de produção analisados mostrou que no 
confinamento a percentagem de dermatite digital foi bem mais elevada (6,25%) em 
relação ao semiconfinamento (1,29%). A maior ocorrência de claudicação clínica em 
sistemas confinados também foi verificada por OLMOS et al., (2009) ao analisarem 
vacas alojadas em confinamento e a pasto, 180 dias após o parto. 

A maior ocorrência de dermatite digital nos sistemas de confinamento também 
corroboram com afirmações de FERREIRA et al., (2002) e  BORGES & GARCIA 
(2002) que apresentam a dermatite digital como uma lesão típica de ambientes de 
confinamento, com excesso de fatores predisponentes como lama, dejetos, detritos, 
pisos abrasivos, superlotação, salientando também a falta de cuidados preventivos. 
A superpopulação parece ser o fator crítico, principalmente quando a higiene não é 
ideal. Além disso, novilhas apresentam maior susceptibilidade, indicando que talvez 
haja envolvimento de fatores imunológicos.  

A dermatite digital é uma lesão dolorosa que inicialmente apresenta-se 
vermelha, plana e ulcerativa, enquanto que lesões mais antigas são caracterizadas 
por projeções papilares (RODRIGUES et al., 2010). Este problema também pode ser 
denominado doença de Mortellaro e é caracterizado por uma inflamação contagiosa 
da epiderme, proximal ao espaço interdigital ou à banda coronária, mas a derme 
também pode ser afetada. As lesões geralmente são circulares com 1 a 4 
centímetros de diâmetro (SILVA, 2009). 

A doença da linha branca consiste na distensão da área da linha branca, 
predispondo a ocorrência de uma pequena rachadura. Com a entrada de sujidades e 
fragmentos eles penetram nas rachaduras infeccionando os tecidos de dentro da 
unha. A principal consequência é a separação da linha branca, com posterior 
formação de abscesso na muralha ou na sola (pododermatite séptica) (BORGES & 
GARCIA, 2002). 

A doença da linha branca foi o segundo maior problema de casco 
diagnosticado, com 19 casos encontrados, o que representou 27,14%. Em 
confinamento, foram identificados dois casos (0,8%) e, em semiconfinamento 17 
casos (11,0%). Conforme BRUIJNIS (2012) a doença da linha branca, além de 
fatores metabólicos, tem como principal causa fatores físicos. Dessa forma, áreas de 
pastejo irregulares e declivosas podem ser uma das causas de maior incidência da 
doença da linha branca no semiconfinamento.  

A sola dupla teve uma incidência bem reduzida, apenas 4,29% dos casos, 
com a maior parte dos casos encontrados em sistema de semiconfinamento. Nas 
propriedades em semiconfinamento, 1,3% dos animais avaliados estavam 
acometidos com sola dupla, contra 0,4% nos confinamentos. 

O hematoma de sola é um sinal do derrame sanguíneo ocorrido no tecido 
córium logo acima da sola do casco. Geralmente o animal com este problema não 
claudica, mas pode ficar mais lento em sua locomoção devido ao incômodo que a 
lesão causa. A incidência deste problema foi baixa, com apenas um caso 
encontrado nas 11 propriedades avaliadas. 



 

ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.10, n.19; p.                2014 
 

1538 

Outra afecção pouco frequente foi o fleimão interdigital, com a incidência de 
oito casos, todos eles em sistema de semiconfinamento, o que representou 5,2% 
dos animais avaliados nas propriedades (Tabela 2). O fleimão interdigital é uma 
infecção necrótica aguda ou sub-aguda que atinge o tecido conjuntivo subcutâneo 
da região interdigital e causa intensa claudicação (BORGES & GARCIA, 2002).  

Para MOLINA et al., (1999) os fatores ambientais e as instalações estão 
diretamente relacionados  com  o  grau  de claudicação,  causando  desgaste  e 
amolecimento excessivo dos dígitos, devido ao  tipo  de  piso  e  ao  excesso  de  
umidade. No presente estudo, apesar de alguns tipos de problemas podais terem 
tido maior incidência em sistemas de confinamento ou semiconfinamento, em geral 
pode-se considerar que ambos os sistemas apresentaram índices críticos. Dos 
animais avaliados nas propriedades em sistema de confinamento, 12,9% 
apresentaram problemas, enquanto as propriedades em semiconfinamento 
apresentaram 25,3%.  

É importante estudar fatores determinantes específicos de ambientes de 
confinamento e semiconfinamento, o que não foi objeto de investigação do presente 
trabalho. ALVIN et al., (2005) citam a presença de esterco seco como fator 
traumatizante e fezes e urina como elementos que causam irritação química. Além 
disso, o contato com pedregulhos, calçamentos mal formados podem também ser 
fatores importantes.  

Os animais predispostos a problemas de cascos podem ser considerados 
aqueles com unhas abertas ou excesso de gordura interdigital (ALVIN et al., 2005). 
Nesse sentido a inclusão destas características nos critérios de seleção do rebanho 
parece promissor na redução da incidência de problemas de casco (LINDE et al., 
2010).  

Em virtude do alto impacto econômico da redução na produção de leite e nos 
índices reprodutivos em relação ao custo de tratamento de casos clínicos, CHA et 
al., (2010) recomendaram que em 92,3% dos casos de úlcera dos cascos seja 
realizado o tratamento ao invés do descarte. A intervenção corretiva é um 
procedimento necessário, de forma a corrigir os problemas observados no presente 
trabalho.   

 
CONCLUSÃO 

 Os problemas de casco com maior prevalência, considerados críticos na 
região estudada foram úlcera de sola, linha branca e dermatite digital. Apesar de 
ambos os sistemas produtivos estudados terem apresentado alta prevalência de 
problemas de casco, os maiores índices foram encontrados em semiconfinamento. 
O estudo mostrou que, em geral, as propriedades não utilizam pedilúvio, o que 
ilustra a falta de iniciativas profiláticas direcionados aos problemas de casco. Novos 
estudos devem ser realizados a fim de verificar fatores determinantes críticos típicos 
de confinamento e semiconfinamento. 
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